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OS INIMIGOS DA REPUBLIC.A n gPara©que imaia senãoores tra sigencias se 
essas, de facto, não podem existir no 

`EM CBTEMPLAÇOES M,9 ILUMES 
SÓ, os republicanos podem dirigir 

Nós não temos que têr ilusões. Os 
Inimigos da Republica não desarmam 
nunca. 
Todos os seus apoios são a praso 

como, em tempo, a sua propria impren-
sa o afirmou. 
De resto a Republica, na suá acção 

politico-administrativa, só pode sêr 
servida pelos seus fieis adeptos: 
0 contrario disto é falsear as fun-

damentais doutrinas da Democracia. 
Já.um dia o eminente republicano 

que foi João Chagas, assim o procla-
mou nestas palavras: 

Republica para todos os portuguezes, 
o Estado só para os republicanos. 
Os nossos adversarios luctam na 

sombra, uzando de todos os jeswilicos 
expedientes ao seu alcance. 
Como chacais ou hienas famintas 

arquitetam, pela calada da nòite, os 
projectos de assalto ao dominio poli-
tico da Nação. 
Tudo lhes serve de processo comba-

tivo. 
De9dº ã denuncia á intriga e desde 

as falsas delações aos traiçoeiros ata-
ques, $ad;9 obstà aos seus planos si-
nistros., 
Hontem, ainda em vigencia monar-

quica,, negociavam, com o estrangeiro, 
uma intervenção armada num cago 
de mudança de regimen. 
Depois foram para terra estranha 

Invadindo, á mão armada, a propria 
Patria-mãe. 
Praticaram, dentro do Paiiz, Wlia. a 

casta de tropelias, preparando, cinica-
menté;,b ambiente que fez cair. victi-
mas de ataques traiçoeiros, tão no-
bres republicanos. 

Velo, finalmente, a restauração mo-
narqulca, furibunda, assassina, que 
infligiu tratos de polé e assaltou os 
cofres do Estado. 
As enormes dificuldades lëvantadas 

á hérofca colaboraççaao que demos á 
Grande Guerra, à eleã se devei 
0 descredito e desprestigio nacio-

nal no estrangeiro, pelos tôrvos ini-
migòs da Republica tem sido difundi-
do, 

A'i3úã calculada e perniciosa acção 
devemos todos os embaraços econo-
miçós. 
Ora firmam pactos financeiros que 

eritém , facilidades de «operações», 
orá desacreditam a «praça», incitando 
á drenagem do ouro para fora de 
fróntéiras. ' 
Sem respeito pelos principios, não 

vacilam em oferecer aliança eleitoral 
a i•ephblicanos, para melhor infiltra-
çáo ria vida do regimen. 
Quebram,e esquecem as suas teóri-

as de liberdade e as suas velhas atitu-
de® anti-clericais, dando a estes ficti-
cio apoio. 
Tudo, absolutamente tudo, feito para 

embaraçar, deprimir e dificultar a 
pratica aplicação do metodo dedrô= 
èrata. 
Não ha processos que bastem riem 

expedientes que satisfaçam a bilüisã 
colera do seu odio sem limites. 
Para esta laia de adversarios são 

bons todos os caminhos desde que 
levem ao objectivo em mira. 
Pode qualquer campai:ha wsentar 

na maior das injustiçaF, Isso, porem, 
não pesa no seu facioso espirito de 
combate. 
0 que Mies convem é destruir, der-

rubar, seja porque ineios fôr, o colos-

sal edificio republicano. 
Por isso mesmo nos aparecem, co-

mo jongleurs dum circo, ora terrivel-
mente combativos, ora blandiciosos e 
humildes a esmolar acordos eleitorais. 
jAnte um quadro inimigo com as 

forças assim dispostas que temos nós 
a esperar? 
Hontem, hoje, amanhã e sempre 

nada podemos receber do campo 
adverso senão ardis, traições, e vio-
lencias. 
gQue paridade, que logica de har-

monia pode existir entre os nossos e 
os seus ideais? 
Nenhuma, positivamente. 
Luetamos por sistemas do miais fla-

grante antagonismo, seguindo cami-
nhos diametralmente opostos. 

E, ante os nossos e os seus princi-
pias não ha trasigencias possiveis. 
Cada escola politica tem de vincar, 

com rigorosa acentuação, a pureza 
doutrinaria em que se baseia. 
Fugir deste dilêma é atraiçoar, ca-

vilosamente, a firmesa de convicções. 
E, em matéria de filosofia politica 

ou se vence pela homogeneidade das 
ideias e uniformidade de regras e 
processos apllea`tivos, ou então o sis-
tema desfacele, e morre. 
Nada, pois, de entendimentos nem 

contemplações com quem buíra coisa 

campo das ideias? 
SSmos todos portuguezes, é certo; 

más só por esse lado e, dentro dos li-
mites comportáveis pelas leis de in-
transigente republicanismo, podemos 
considera!-OS. 
Manter-lhes o direito de egualdade 

perante a lei,segundo os princípios de 
direito publico portuguez, é justo, é 
humano, é logico. 

Ultrapassar, em concessões, estes 
limites é trair a propria Republica. 
0 Estado, sbb o ponto de vista da 

governação publica e em todos os ra-
mos de direcção ou orientação nacio-
nal, não pode sêr servido senão por 
autenticos republicanos. 
Qualquer desvio desta base, logica-

mente fundamental, dar-nos-ha maio-
res e mais inquietantes situações fu-
turas. 

Se, amanhã, a monarquia fosse pos-
sivel em Portugal, nenhum republi. 
cano seria admitido na sua acção 
funcional. 
Cremos, tambem, que, nunca os re-

publicanos verdadeiros tal aceitariam. 
Pelo mesmo principio todos os ini-

migos da Republica devem sêr colo-
cados á mais longa distancia, afastan-
do-lhes qualquer intervenção, por 
menor que seja, na vida do regimen. 
Marquemos, com inconfundivel ela-

resa, posições definidas. 
Republicanos a um lado, monarqui-

cos a outro. 
Só assim caminharemos com segu-

rança é com prestigio. ^ , 

Salvato Xtiline 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

A Imprensa e o Movo do 

PORTO 
Sus. vi•itta â nossa cic•ad.e. 

Prepa inativos ci.e recepção 

Continua a existir grande entusias-
mo pela proxima visita promovida pe-
la Imprensa do Porto á nossa encan-
tadora cidade. r. 
Os preparativos de recepção ocu-

pam, neste momento, o espirito de to-
dos quanto, para essa interessantissi-
ma festa, procuram contribuir, dan-
do-lhe o mais alto realce. 
Como tivemos cri se de informar, 

em um dos nossos antecedentes nu-
niéros, a Comissão que, no Porto, está 
organisada para, levar a efeito tão ca-
ptivante visita, ë unicamente consti-
tuida pelos nussos queridos amigos 
Snrs. Eduardo Ribeiro, Souza Martins 
e José Antonio Dias Pereira, os dois 
primeiros inteligentes ornalistas e o 
ultimo conceituado prJessor. 

Pelas afenidades que, particular-
mente, prendem á nossa cidade, pelo 
menos, estes dois altimos devotados 
amigos, poda, com facilidade, conclu-
ir-se da carinhosa dedicação e entu-
siastico interesse [jue os- anima a que, 
a projectada excursão, atinja o mais 
altisonante brilhantismo. 
E Barcelos que gostosamente se 

ufana de merecer tão amavel distin-
ção da importatitissima imprensa e po-
vo portuense, ba-de, saber, i.idiscuti-
velmente,s corr©sponder á sua.capt!-
vante como gentilissima visita. 
Numa os predicados hospitaleiros 

da nossa novel cidade foram constès-

tados; hoje, porem, muito menos o 
,serão, pois o seu lugar hierarquico 
na classificação administrativa do 
Paiz, o obriga a maiores demonstra-
ções de afecto e carinho aqueles que, 
voluntariamente, homenagens lhe ren-
dem. 

E' porisso que, com vivo ardor, se 
procura dará recepção aos excursio-
nistas do Porto o mais comunicativo 
ent[isiasmo. 

F,  um dos primaciais numeros para 
que se trabalha afanosamente é o de 
obter a maior sóma de donativos para 
a «Casa dos Jornalistas» instituição 
durá enormissimo alcance moral e co-
letivo que, se deve, em principal par-
te, ao' seu presidente e incansável 
luctador da Imprensa sr. Antonio 
Loureiro Dias, distincto redactor de 
«0 Primeiro do Janetroa. 
'Iodos os donativos devem sêr en-

viados ao seu ilustre tezoureiro e tios-
só uerido amigo sr. Souza Martins 
bril•antissimo jornalista. 
'Pemas como corto que tudo se en-

caminhará no mais propicio sentido 
dum vibrante e victorioso aeolhimen-
tt)., . 
Para o Porto, a tratar- de assuntos -

que ebm esta excursão se ligam, par-
tiu o nosso querido director re-
presentante da Comissão do Porto, 
nesta cidade. 

zvZEs 
Do nosso amigo e distinto diºWtor dá 

Empreza E+lertrica' sr. JOJC Manceloi 
Sampaio, recebemos,a exposição-q"e,7 -
blicarfiè.; a seguir, Pelo adeaJ.ádo a 
hora só para o proxi.mo numero p'óde1 
mos dizer de nossa justiça. A1é•lá pedi 
mos nos desculpe; todavia, com tüo, curta 
demora, nada se pe[•de, ërnbora as'nëçes; 
sidades imperiosas, e znadiaveis exigem; 
cias das industrias devessem ocúpar to-
gar mais a considerar que o cáiarrtenlo 
das casas: 

Foi tão amavel o organizador dais . Va-
rias Notas. de «A Opinião» referi» fdo:se-
me, - que corro a cumprir o dever—que 
me 'aponta—de prestar contas dos pavó-
res ultimamente observd,los em aiateria 
de luzes. 

Este meu oficio de lampianista de. Bar-
celos é tremendo! Foi por iudicações mi-
nhas que, tentando-se uma acõmodação 
tecnica na « central> da Peni&, se deram 
apenas em duns noites da semana passada 
uns cortes, de dois minutos. ás 24 horas 
em ponto na corrente parâ Barcelos. Por-
que V. bem vê: uma corrente elec-
trica não é positivámente agua de regar 
cebolinho e agora que todo o-',forneci-
mento é, dia e noite, a vapôr ha seus 
quês naquela historia de maquinas electr:i-
casl E os prejuisos, incalculaveis, se os 
houve, foram da, ,Sociedade, que não 
tem as receitas que teria se a época do 
ano não fôsse, como é, um martírio pára 
todas as geradóras do paiz. De resto fu-
são de Tampadas por baixes de voltagem 
é .novidade em coisas electricas. Cá regis-
to! Aprender até morrer. 

Interrupções diurnas da corrente são ha 
dois meses a cada passo e outro mar  
tirio para os pobres homens da luzf 

Parece que foi pra ciso apsrrcer uma 
inteligencìa viva, uma energia vïril e um 
espirito de progresso aberto, para se lim-
parem ás casas da Dona do Cavado. E a-
gora o vereisl 
Os processos, a aparelhagem e o saber. 

sãb da época de .Sitas Excelene;os os Se-
nhores Duques, de esmoéci(la recorda-
ção. Caiar uma casa ainda é por cá uma 
tragedia que impata tudo: o transito com 
os passeios convertidos em chiqueiros, o 
viver dos habitantes com as casas orna-
mentadas de palanques, em gcôsso tabua-
do, e...as,luzes com as rêdes num feixe, 
separa aqui, liga acolá, acode àleru ... o 
corta por lál Até fiz verso! 
Mas ha ainda mais, e-de certa gravida-

de: o coutracto da concessão estabelece 
impositivamente que o fornecimento de 
corrente para força motriz só pode ser 
aproveitado dás 6 da manhã ás 6 da tar-
de. V.a Ex.a supõe que alguem se impor-
ta para nada corri êsse compromisso que 
o Municipio tomou com o concessiona-
rio? Cada um trata de si e os outros que 
façam o mesmo) Com a maior naturalida-
de deste mundo quem quere trabalha com 
motóres á hora profbidá provocando tre-
pidações lia corrente, um tremer incomo-
dissimo nas luzes etc, etc. Se eu faio no 
caso—livrai —quasi me batem! 
E a serigait•asima opinião publica, que 

não quere vér nada destes segrédos que 
confio a V. á - mais pequena oscila-
ção de funcionamento só se lembra de 
fazer o que V. agora fez em «A Opi-
nião»: dar-me palmatoadas, aliás muito 
simpáticamente, em fraseologia amorosa! 

Muito estimo poder trocar impressões 
sobre luzes; é um dos meus devêres de 
lampianista de Barcelos. 

Barcelos, 19 de Setembro de 1928. 
José de Mancelos Sompaio 

P. S.—V. quere saber outro sêgré-
do? A energia desde 4 de agosto já cus-
tou á <Sociedade» uns 14 contos de des-
posa estraordinaria. E olhe que para co-
lher, as trepidações de corrente são tam-
bem- muito incoriiodasl E a bom entende-
dor... _ „ 



t ,enunciai e faiei propa-BEPUBLfCQNOS ganda dos jor,7ais que 

defendem a Republica. A EC Ut)LIt'A  ?OJ• noquereis ser me dai os vossos aquncios 

e a vossa propaganda à imprensa republical-a 

Liceus Municipais 

Continuando, ' 
Nestes liceus, como diz o decreto da 

sua criação, as propinas são as dos outros 
liceus, coin mais uma propina de 1,500$00. 

Ora aquelas propinas são: a de inscri-
ção 160$00, e em cada período de frequen-
sia 80$00, e como são trez os períodos 
de frequencia, dá um total de 400$00-

Para os liceus municipais são pois 
1.900$00. 
Um aluno que tenha de se deslocar de 

sua casa para a séde do liceu gasta men-
salmente com matriculas, pensão, livros, 
material escolar e outras despezas, 
300$00, e vivendo modestamente. Por 
este preso onde se arranjarão os tais 50 
alunos, mínimo exigidora abertura do 
liceu? Porque a verdadS que não ha 
muitas famílias que possam dispender 
7.200$00 em 9 mezes do ano escolar com 
um só filho. 
Podem ter este luxo os novos ricos, os 

muito ricos, mas não os arremediados, de 
poucos haveres. Os fil;ios destes que se 
contentem com a instruçãosinha primaria. 

Está a lembrar-nos a frase dum indivi-
duo que disse algures-Quem é pobre, 
não precisa ser doutor. Ha outros modos 
de ganhar a vida-. Assim dá certo, e os 
ricos ficam estabelecendo uma casta privi-
legiada, como se a inteligencia corresse 
parelhas com o dinheiro. 
Esperemos mais uns dias e veremos 

quantos são os alunos que requerem para 
frequentar o 1.° ano da Escola Comple-
mentar, curso em que não ha propinas, 
porque é absolutamente gratuito, sem os 
tais 1.900$00 a que se não foge. 
Mas o mais interessante é haver quem 

fantasie já o Liceu Municipal de Barcelos 
a funcionar, pois resolvem os grandes 
inconvenientes apontados com facilidade 
extrema. Assim, edifício para instalação 
do liceu o do Colegio, retirando de ali 
as escolas primarias para casas arrendadas. 
Mas onde. estão essas casas? Todos devem 
lembrar-s3 da enorme dificuldade em re-
tirar a escala que funcionava na casa do 
sr. Aram, s, no Campo da Republica, e se 
não fo,ae o Celegio ainda hoje lá esta-
ria. 

Dinheiro para pagamento das despezas 
que podem calcular-se, pelo mínimo, em 
10 contas mensalmente, a Camara arran-
ja-o facilmente. Como? Contribuindo 
mais os munícipes? Coitados! A carga já 
é tão grande... 
Até já se indica o reitor do Liceul:.. 

Um professor liceal que talvez passe á si-
tuação de adido. 
O que é a fantasia popular! 
A não ser que assina falem por chu-

chadeira, que é o mais presumível. 
Legislação impraticavel é a do tal de-

creto gerador dos Liceus Municipais. 
Ovos sem gemula são 'estereis. 

Para terminar estas teorias utopistas, 
se o Liceu deixar de funcionar por não 
satisfazer a qualquer das condições, sem 
mais delongas vai tudo, edifício e seu res-
pectivo recheio, para o Estado. E' o 
quadro final. 
Haverá Municipio que se aventure a 

abraçar um liceu municipal? Só se esti. 
ver dementado. 

R E G IST O CIVIL 
Nascimentos 

Em 12-8, na freguesia das Carvalhas, 
Avelino, filho de Antonio José de Ramos 
e de Maria de Castro Ramos. 
Em 12.9, na freguesia de Encourados, 

Alzira, filha de Antonio Joaquim Carva-
lho e de Ana Simões. 
Em 16-8, nesta cidade, Henrique, filho 

de Luiz Antonio Alves e de Silveria Pe-
reira de Brito. 
Em 10-9, na freguesia de Quíntiães, 

Rosa, filha de Antonio de Sá Correia e 
de Ana de Mendanha. 
Em 28-8, na freguesia da Silva, Maria, 

filha de Laura da Costa Brita. 
Em 3-9, na freguesia de Areias de Vilar, 

filaria Alice, filha de José Lourenço Mor-
gado e rio Engracia Lopes da Silva. 
Em 13-9, na freguesia de Campo (S-

Salvador), Manoel, filho de Míguel Duar-
te Coutinho e de Maria Gonçalves Ralha. 
Em 6-9, na freguesia de Tamel (5. Ve-

rissimo), Alaria Risa, filha de José Gon-
çalves e dr Albina da Silva Pinheiro. 
Em 18-8, na freguesia de Vila Frescai-

nha (S. Alartitiiro), Antonio, filho de José 
Ferreira e de Fernanda do Carmo da Sil-
va. 
Em 20-8, nesta cidade, Maria, filha de 

José Martins Macedo e Silva e de Maria 
Beatriz de Sousa Pinto. 
Em 18-8, nesta cidade, Avelino Narci-

so, filho de Geraldo Tristão de Alpoim e 
de Maria da Silva Ramos. 
Em 7-9, nesta cidade, Maria, filha de 

Carlos Barbosa e de Deolinda Duarte Fer-
reira. 
Em 31-8, na freguesia de Cambezes, 

Arminda, filha de David da Silva Sá Oli-
veira a de Maria Salomé Gomes Maciel. 
Em 4-9, na freguesia de Balugães, Ana, 

filha de Antonio Ros,alio Tristão e de Ro-
sa Meireles. 
Em 2-9, na freguesia de Perelhal, Carlos, 

filho de Conceição Gomes de Carvalho. 
Em 3-9, na freguesia de Cossourado, 

Jo1é, filho de Alvaro Barbosa da Silva e 
de Ana Alves da Costa. 
Em 9-9, na freguesia da Pousa, Manuel, 

filho de Manoel Alves e de Alzira Martins. 
Em 8-9, na freguesia de Barcelinhos, 

Joaquim, filha de Artur Monteiro e de 
Maria Carolina de Oliveira Monteiro. 
Em 24-8, nesta cidade, Satiro, filho de 

Antonio da Costa Carvalho e de Rosa da 
Costa. 

Obitoe 
Em 8-9- Ana Maria da Rocha, de 78 

anos, de Arcos de Val de Vez. 
Em 12-9-Custodio Pereira Campos, 

de 64 anos, de Capareiros, concebo de 
Viana do Castelo. 
Em 12-9-Manoel Barbosa de Castro, 

de 75'anos, de Goios. 
Em 14-9-Maria Gomes Machado, de 

70 anos, de Gilmonde. 
Em 15-9-Maria Joaquina, de 50 anos, 

`da Povoa de Varzim. 
Em 18-9-Carlos de Azevedo Garrido, 

de 7 mezes, de Gamil. 
Em 10-9--Maria de Amorim Caridade, 

de 58 anos, de Cossourado. 
Em 6-9-Antonio da Cunha Faria, de 

1 ano, de.Nine-Famalicão. 
Em 11-9-Maria Gomes Ferreira, de 

18 dias, de Courel. 
Em 16-9-Abilio Fernandes de Olivei-

ra, de 24 anos, de Alheira. 
Em 18-9-Antonio José ds Miranda, de 

56 anos, de Abade do Neva. 
Em 16-9-Teresa Emilia de Vilas Boas, 

de 3 mezes, do Porto. 

Curso1iceal 

Somes informados de. que vai funcio-
nar, nesta cidade um curso preparatório 
para os alunos que desejem matricular-se 
na 4.a classe dos liceus, isto é, o ensino 
de todas as matérias do 1.' 2,° e 3.° anos. 

Desse curso fazem parte três inteligen-
tes professores, com reconhecida prática 
no ensino e muito estimados entre nós-
os srs, D. Julieta Passos, Dr. Alberto de 
Carvalho e Viana de Lima. 
Atendendo ás qualidades pedagógicas 

do ilustrado corpo presente,é de esperar 
que o nosso curso seja muito frequentado 
o que, sinceramente, desejamos. 

Pela Governo Civil 

A seu pedido foi exonerado do cargo 
de Governador Civil substituto deste dis-
trito, o sr. Dr. Alberto Cruz. 
14 
Baptisado 

Realisou-se domingo, na egreja matriz 
desta cidade, o baptisado duma filhinha 
do nosso amigo sr. José Martins Macedo 
e Silva e da Ex.ma Senhora D. Maria 
Beatriz de Souza Pinto, tendo-se-lhe dado 
o nome de Maria Teresa. 

Contribuições 

São relaxadas no dia 29 deste mez as 
seguintes contribuições: 

Predial inferior a 10$00, imposto sobre 
aplicação de capitais e a taxa anual (da 
contribuição industrial). 

Estão em reclamação até ao fim deste 
mez as seguintes matrizes: 

Predial,,taxa complementar, imposto de 
capitais e taxa complementar (contribui-
cão industrial), 

Enlace Matrimonial 

Na paroquial egrejade S• Vicente, em 
Lisboa, realisou-se, na penultima quarta-
feira, dia 12, o enlace matrimonial do 
nosso amigo e conterraneo sr. Manoel 
da Silva Freitas, digno e considerado em-
pregado da Companhia dos C. de Ferro 
Portugueses, filho do tambem nosso ami-
go sr. capitão Manoel de Freitas, mutila-
do da Grande Guelra, com a Ex.ma S.a 
D. Julia Duarte Correia, gentil e prenda-
da dama daquela capital. 
Foram padrinhos, pelo noivo, seu 

pai e sua extremosa irmã, Ex.— S.a D. 
Ana dos Prazeres da Silva Freitas, que 
se ,fizeram representar pessoalmente, e 

•` 5.4itj•í,_i;U••?!¡moi; ír?C`tr̀  •;ii t?r v.., `?V_j;V?` 
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' SACOS DE PAPEL J•, 

.r•, Primeira 1$55 
;3? Segunda 1$20 ;,; 

44pp..Nc Pedidos a o 

Rrrein Bras,Lim118du--- 
nL9,; 

Barcelos 
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Republicanos: 

Prestai á vossa imprensa 
o auxilio que-eia vos merece. 

por parte da noiva seus tios Ex,m es srs. 
José Maria Antunes e D. Olimpia Antu-
nes. 
Os noivos, a quem desejamos as maio-

res venturas e felicidades, encontram-se 
nesta cidade a passar a lua de mel. 

Farmacia de serviço 

Amanhã está de serviço permanente a 
farmacia do sr. Antero Faria. 

S. Bento da Buraquinha 

No pitoresco e aprazivel Campo de S. 
José, desta cidade, realisam-se os festejos 
já aqui anunciados ao S. Bento da Bura-
quinha, cujo programa é o seguinte: 
Hoje-Ao romper da aurora uma salva 

de morteiros anunciou o inicio dos feste-
jos; ás 13 horas, entrada da Banda de Mu-
sica Barcelinense, queimando-se em se-
guida girandolas de foguetes; ás 16 ho-
ras, ouvir-se-ha no corêto a mesma Ban-
da de Musica e será inaugurada a Ker-
messe, que ostentará muitas e lindas 
prendas- ás 22 horas, arraial com ilumi-
nações, queimando-se, durante a noite, 
lindo fogo do ar. 
Amanhã=A's 9 horas, missa na capela 

e no fim deste acto religioso tocará a 
Banda no coreto: ás 16 horas, a Banda 
executará, tambem no corêto, um escolhi-
do reportorio e continuam a vender-se as 
lindas prendas que se encontrar na Ker-
messe; ás 18 horas, int,. ressantes diverti-
mentos; ás 19 horas, sorteio dum carnei-
ro, terminando as festas por um bougitet 
luminoso. 

CAMDIOS 

Praças 
Com- Vende-
prador 1 dor -

S1 Londres.   
» Paris  
» Madri•1 
› Amsterdam   
> New-York  
s• Suissa  
» Italia  
» Belgica  
» Suecia  
» Noruega.  
» Dinamarca  
> Berlim   
» Rio de Janeiro. 
Libras, ouro.  
Agio; ouro  

98$75 
79,5 

3$36,5 
8$16,1 
20$35,8 
3$91,8 
1$06,4 
2$82,9 
5$44,6 
5$42,8 
5$42,8 
4$85,2 
2$43 

107$00 
2200 010 

99$00 
$80,0 

3$38,2 
8$20,2 

20$46,1 
3$93,8 
1$06,9 
2$84,3 
5$46,6 
5$44,8 
5$44,8 
4$87,6 
2$44,2 

108$00 
2300 010 

A morte •• teoo•te-ooro•ol 
Amorico Olavo 

Conclusão de processo 

Com o titulo que nos seroe 
de epígrafe publicou ontem o 
importante diario portuense a0 
Primeiro de Janeiro», na cor-
respondencia da capital, a, lo-
cal que, com a devida venia, 
abaixo transcrevemos: 

<Soubemos hoje que ficou concluído o 
processo respeitante á morte do tenente 
coronel Americo Olavo. 
C processo vai ter o despacho do juiz 

sr. dr. Lopes de Oliveira. No acordão 
devem ficar incriminados os culpados da 
morte, os quais são: 

Capitão do quadro de engenharia sr. 
Antonio Ascenio Rosa Bastos; tenente 
Henrique Guilherme Bastos Horta, de 
infantaria 1; José Delgado da Encarnação 
2: sarg. do R. S. C. F.; José dos Santos,, 
lA cabo da mesma unidade; Francisco 
Carvalho, 1.- cabo, idem; Rodolfo P-
Braz; 1.° cabo, idem; Rui R. de Almeida, 
1.o cabo de infantaria 1; Donato Alves 
dos Santos, idem; Manuel F. Junior, cor-
neteiro da Companhia de Drnosito de 
infantaria 1, e José Mateus, soldado do 
mesmo regimento. 
O processo, depois do despacho, será 

enviado para o comando militar e devol-
vido ao promotor do Tribunal Militar 
Territorial sr major Teixeira, que orde-
nará as prisões. 
O tenente Horta escolheu para seu de-

fensor o coronel sr. Gonzaga. 
O julgamento deve realisar-se em Mar-

ço proximo-> 

AUTOMOVEIS 
Um de 7 lugares, proprio para fa-

milia e outro de 4, aluga 
José Perestrelo Barcelos. 

Inumeras vezes insistentemente 
temos pedido aos nossos presados 
assinantes das freguesias o favor 
de ' se não atrazarem no paga-
mento de suas assinaturas. 

E' certo que, na sua maior 
parte, quasi todos teem corres-
pondido a este pedido. 

Outros ha, certamente por mo-
tivos contrarios á sua vontade 
que tc'em deixado atrazar dema-
siadamente o pagamento das suas 
assinaturas. 
Ora isto causa-nos alem de 

enorme desarranjo nos serviços 
de administração, prejuizos in-
calculaveis. 
Nós não queremos, de forma 

cilgtzma, têr de chegar ao extre-
mo de suspender o envio deste 
bi-semanario a estes ultimos assi-
nantes, pois isso imensamente nos 
desgostaria. 

Apelamos, por isso, para todos 
aqueles assinantes que se encon-
tram em divida de mais de um 
ano, pedindo-lhe o enorme obse-
quio de mandarem satisfazer os 
seus debitos,ou então avisarem-nas 
para lhes suspender o jornal ca-
so não queiram continuar a ser 
seus assinantes. 

n~0~ 

TIPOGRAFO 
Precisa-se, habilitado, para to-

dos os trabalhos graficos. 
E' para tomar'conta da geren-

cia. 
Dirigir á redacção deste jornal. 

APARELHOS UADIO 'GRATUITOS! 0 
Uma casa expedidora alemã oferece para fins de propaganda 
em Portugal grande quantidade de aparelhos receptores de 
superior qualidade até aparelhos de 4 valvulas ficando os apa-
relhoá propriedade dos interessados. Da oferta não resulta 
qualquer especie de compromisso para quem recebe os apare-
lhos. As pequenas despezas de embalagem, expedição etc. cor-

rem por conta do destinatario. 

Os srs. interessados podem dirigir os pedidos em carta pos-
tal á direcção de: 

1•adioversand E. Grãb & C. Rot-tloff 
Abtlg. X Berlin N. 4 Gartenstr. 100 Abtig. X 

Está para breve a publicação 
da interessantissima e sensacio-
nal novela 

a Sargento - Mór 
de Vilar 

que, como vimos anunciando, 
aA Opinião» se propõe inserir 
em folhetins, sendo de esperar 
que 

O Sargento - Mór 
de Vilar 

logre obter o mais extraordina-
rio exito de leitura pela simples 
rasão de que 

O Sargento - Mór 
de Vilar 

é um feixe de prosa em que re-
nascem figuras ba,reelenses sumi-
das ha mais de um seculo com 
o rodar dos tempos, dando-nos, 
apesar disso, 

O Sargento - 1V1 or 
de Vilar 

magestosos quadros de algumas 
dia,®-Sregueeiae-do 

lho nos nos seus aspectos campesi-
nos e alegres a entrescenar com 
as linhas arrogantes dos seus 
solares, .votivo porque 

O Sargento - Mor 
de Vilar 

não deixará deter um admira-
dor em cada barcelense. 

Paquetes a saír de Leixões 
No mez •d e Setembro 

Dia 24-- Vapor alemão « Baden», pa-
ra o Rio de Janeiro, Santos, S. Fran-
cisco, Montevideu e Buenos Aires, 

Dia 25-Vapor francez «Ceylan», pa-
ra Vigo, La Pallice e Havte. 
Dia 28-Vapor francez «Lipari>, Ra-

ra Lisboa, Dakar, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 
Dia 29-Vapor brazileiro « Cantuaria 

Guimarães», para o Havre, Anvers, 
Rotterdam e Hamburgo. 

Dia 30-Vapor holandez eZeelan-
dia>, para Lisboa, Las Palmas, 1 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Pelo concelho 

Vila Boa. 21 
Nesta freguesia já principiaram as vin-

dimas que são pouco prometedoras. 
-De visita á Ex.a Família Vieira Bor. 

ges, encontra-se na quinta de S. João a 
sr.a D. Alda Forbes Bessa, acompanhada 
da sua extremosa amiga sr,a D. Alice 
Monteiro Leite, 
-Na sua propriedade do lugar da Aju-

da, tambem se encotra com sua familia, 
o nosso estimado amigo sr. Luiz Carva-
lho, considerado negociante dessa cidade. 
-No lugar da 1.achada está a verane-

ar, com sua família o sr. Antonio José 
da Silva, do Porto. 
-Na sua aprazivel vivenda do Corvé-

lo veio passar uma temporada com sua 
Ex.a" Esposa e interessantes filhinhas, o 
nosso presado amigo sr, João Vieira de 
Castro, inteligente aspirante de Finanças. 
-Na capela do Espirito Santo, foi 

mandada celebrar hoje uma missa sufra-
gando a alma da snr-a D. Laura Vieira 
Borges, há anos falecida. 
-Está para breve o casamento do sr. 

Francisco de Miranda Alves da Silva, com 
a sr.a Teresa da Costa Miranda. - 

Desejamos-lhes muitas felicidades. 
-Muito em breve a Comissão de Me-

lhoramentos desta freguesia, vai abrir no-
va subscrição para concluir as obras do 
Cemiterio Paroquial. 

-Retirou da quinta do Passal para o 
Porto, o nosso estimado amigo sr. Henri-
que Alas !Moreira, acompanhado de sua 
Ex.ma Esposa ,e filhinhos. 

4 _,& 

A GIL--M7TA 
Sede em Lisboa 

2-Uí _EZA T na 
J . ; 

Sucursal no Pomo 

Armazem de retem em Barcelos: 

LARGO DA PEDRA- DO COUTO 
Tem desde já á disposição dos Srs. Lavradores, os seguintes abubos e 

productos químicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada 
C..lorêto de potassa 
Fosfato Tomás  -
h itrato de sódio   
Sulfato de amásio   
Sulfato de cobre   

com. » 
» 

18a20 olo 
50 a 52 ajo 

18 elo 
16 oja 

20 a 92 07. 
99 112 olo 

Preços sem competencla e percentagens garantidas 

PASSAPORTE A S S A G E N 
t 

PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, , Cuba, 
Argentina ou qualquer outro páiz ; 

João de Sousa Pimenta-
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Senhor eda 
Cruz)-Barcelos 

Serisãac9ey gcvnom•a a napiãez 

l•a•oo1 Ramos •o Pela 
Rgradecimento 

Os filhos do saudoso extinto tem 
procurado agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o 
-seu pezar pelo rude golpe que os 
feriu, mas podendo . ter incor-
rido em alguma falta involunta-
ria, vêm por este meio repara-la 
e.apresentar ás mesmas pessoas 
o seu eterno agradecimento. 

Vila Frescainha (S. Martinho), 
22 de Setembro de 1928, 

Maria Violeta Paula de Araujo Ramos 
Abigail Pinto da Silva Paula 
Manoel Meira de Paula 
Gastão Meira de Paula 
João Augusto de Araujo Passos 

VENDA BE 
Pro•rlo•a•os 
Estão á venda as 

que foram do fale,-i-
do Tenente-Coronel 
Francisco , Vila-Chã 
Rodrigues Leite, si-
tas nas proximidades 
da Estação do Cami 
nho de Ferro--aquin-
ta da «Gavieira» com 
optimas acomoda-
ções,-uma casa com 
pequeno terreno á 
entrada da quinta,- 
um moicfho com re-
preza no ribeirão 
que passa pelo fundo 
da quinta, - uma 
bouça com pinheiros 
e mato,-e uma ca-
sa n.os 44, 45, 
46 sita no C mpo 
da Feira,. 

Para ofertas -e in-
formações, com o 
seu proprietario, Ma-
theus Vila-Chã Leite, 
em Fão, ou tôdas as 
quintas-feiras no Ho-
tel Urbana. 

C•alct cm Ba-
lagãcs 

Arrenda-se a lon-
go praso e serve pa-
ra negocio. Tem bom 
terreno, agua, !mear 
azeite e vinho. Falar 
no mesmo. 

Escola Primaria 
Complevtentar 
Alfredo Viana de 

Lima, professor e 
director da Escola 
Primaria Comple-
mzntar de Barcelos. 

Faz saber que, nà 
secretaria desta Es-
cola, a contar do dia 
10 a 25 do corrente 
mês de Setembro, se 
encontra aberta a 
matrícula para ad-
missão á 1.a e 2.a 
classe do Curso 
Complementar. 
Os requerimentos 

devem ser dirigidos 
ao director da Esco-
Ia º acompanhados 
dos documentos se-
guintes: - Certidão 
de idade - Atestado 
de revacínação - 
Certificado,, do exa-
me de 4,a classe ou 
seu equivalente. 
Os alunos que 

obtiveram passagem 
para a 2.` classe ape- 
nas precisam do re-
qusrimento. 
Todos os docu-

mentos devem ser 
feitos em papel sela-
do e devidamente 
reconhecidos. 

Esto Curso tem, 
para todos os efeitoº 
legais, as vantagens 
seguintes: 

-Matricula no 3.* 

ano dos Liceus-Ma-
tricula no 3.o ano 
das escolas Comer-
ciais e Industriais- 
Correios e Telegra-
fas - Telefones e 
preferência em de-
terminadas funções 
públicas. 

Barcelos e secreta-
ria da Escola Com-
plementar, em 8 de 
Setembro de 1928. 

O Director, 

Alfredo Viana de 
Làrna 

Edital 
A Junta. em Co-

missão da fre-
guesia de Frago-
so, concelho de 
Barcelos: 

Faz publico que, 
uzando da faculda-
de que lhe confere o 
Decreto 15:326 de 7 
de Abril. de 1928, no 
dia 8 do proximo 
mez de. Outubro, ph-
Ias 10 horas, na sala ria e Mercearia da 
das suas sessões, se rua D. \ntonio Bar-
hade procederá ven- roso n.p° 45 a 47. 

da, em hasta publi-
ca, de 5 lotes de ter-
reno baldio, para 
com o seu produto 
se construir o edifi-
cio para a escola 
Primaria Oficial vara 
ambos os sexos a 
construir nesta fre-
guesia. 

Mais faz saber que 
os arrematantes te-
rão de entrar no co-
fre da junta no pra-
se de 3 dias com a 
importaucia da arre-
matação. 

Fragoso, 16 de 
Setembro de 1928. 

O Presidente. 
Antonio Martins 

Dias da Cruz 

Bom Emprego 
de Capital 
Arrenda se, con-

vindo, a antiga e 
bem situada casa de 
❑,•gocio de Salsicha-

fG NACIG V EIA 
Ant ga da OnIçada 

Director-_7oâo pac4eco -Ceite 

Aviamento de todo o receituario 
clínico 

A LAVRADEIRA 

E. T BELECI.M 0 BE 
EAZENB• S 
-DE-

41 
Manuel da Silva & Filho 

Rua Direita-Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas as 
miudezas. 

PREÇOS SEM CÒMPETENCIA 
_..ama..--_...  

REPUBLICANOS 
Lêde cA Opinião». 

dela toda a propaganda. 
Fazei 



m• — A OPINI Ã-O •-- 

nélicâçóés rëcebiãás 

cJustfçal..: i 
por j nfoirte JYir. 

,•PNiires da siló•ã 

$' o'titulo, bem a proposito, dum peZ 
nino opupculo de que já acusamos a re• 

cepçãó, e èm que o dedicado republicano, 
stedso querido amigo e conterraneo ar. 
•átonio Augusto Machado Alvares da 
Silva, ditir cto PripÁrxdor do Gabinete dá 
Eisiea da Universid>de, do Porto, num jus-
to ,Sitio de révoltaa reclama contra a vio-
lsacia da pena que lhe aplicaram.. 
Lemos d dêmorx.damcnfd ponderarrios 

• • ESTES 18 anos de vida republicana 
muito se tem escríto.sobre os males cau-
sados á Republica pela acção dos adesi-
vos do quem, primeiro que qualquer ou-
trem, advinhou o perigo, o grande o hon-
radissimò democrata que 6 o Dr. Brito 
Camacho lucida inteligencia de raras fa-
culdades mentais. 
Pode mesmo afirmar-se que, mu itos 

dos defeitos dã ' 4ue politicamente enfer-
mamos se devem, em grande parte, ásin-
tervenção ds ..determinados adesivos que, 
cheios de costumes'e' processos velhos se 

tó os os elementoa de prova que cumu- -instalarºm dentro de formulas e ideias no-
vas, :dominando pela avalanche numerica 
e pelas posiçdes dê comando logo alcan-
ç adas. 
Em quasi toda a parte os velhos repu-

blicanos , _,os vãrdadeiros .lüctadores, os . 
que á Republica; eia todas' as horas e em ordem do dia agora á a Pis. Não 

Os argumentos apresentados e as de- todas as emergências, deram o melhor do se pensa noutra coisa em todo o mundo. 
dugiles tiradas; são nitidaá como a espú- seu rsforçó.e Sacrifícios, fdram lançados á Hontem eram trinta e tal nações que ha-
ura branca qué orla o mar em dia sereno margem, cliegsndo=s,e ao estremo fantasti- viam aderido ao Pacto de Kéllogg; hoje; 

co de a alguns apelidarem do` talkssas, esse n.° subiu já para 51. 
Este Pacto foi assinado em Paris` em 27 

dó mez findo é, poucos dias passados, a 
França, fazia publicar um decreto pro íbi-
tive do emprego de venenos bacteriologi-
cos, gases asfixiantes, toxicos ou outros 
semelhantes, em qualquer caso de guerra. 
Logo 38 potencias prestaram a sua adesão 
a tão humana medida. 
Todavia as nações continuam a desen-

volver e aumenter os seus apetrechamen-
tos de guerra. Ainda ha dias a AWnanha 
fazia experiências da aplicação dum novo 
gsz; isto a par com manobras m ilitares 
em que o armamento grosso, (carros 
blindados, artelharia pesada, etc) que ac-
tualmente não possue, era simulado com 
fabricos em madeira. 
A proposito duma referencia, a estes e-

Xercios, de o <Diario de Notici as ., o en-
carregado dos negocios da Alemanha, no 
nosso Paiz, dirigiu-se ' aquele diario cõm 
uma carta da qual rècortam os este pe-rio-
do:—<Enquanto ha exercitos, é dever de 
todo o comando militar instruir as tro-
pas de maneira que, em caso de necessi-
dade, passam satisfazei• todas as exigen-
ciasv-
No entretanto a França, a Ritssia e a In-

glaterra executam as suas manobras m ili-
tares ao mesmo tem po que se t'irma o a-
cord naval franco-brítanico. 

Mttliër e Bríand, representanfés, r6pec-
t vam;nte, dos gabinetes de Berlim e Pa-
ris, discutem em Genebra, cautelosa e ha-
b1lmente,` ii evacuação da Renaniá ligada 
com a magna questão das reparações. 

A Alemanha, militarista par exceléíãcia, 
continua a apregoar '65 seus desejos de 
pacifismo; no entanto, no pioblêma da 

es 
Renanin, ecnseguiu já passar t*as • conver-
saçõ ,para o capitulo das xnégociações> 
o quê lhe é importan tíssimo. F coroa 
recente explosão de Hamburgo, que de-
nunciou a existencia dum arsenal de ex-
plosivos escondidos; com as suas fabricas 
electro-quimicas sob a caniouflagen de 
industrias uteis o inofensivas; e com a ac f 
tual exposição de productos coloniais, em 
Stuttgart, como a indicar-nos o seu di re i-
to á posse de novos domínios ultramari-
nos, perdidos pelo tratado de Versailles, 
que correspondem os homens da Kultura 
fios seus proprios protestos de Paz. 

lacro a sua olaia e:pósíç1o. 
Trata-e•; em tóda a extensão da pali-

vrás dul a aute m ntica patifaria, dua vio-
I•nsia sem prãcedentes, dum acto abüsi- 
vê que trasborda canalhistno por todos 
os lados• 

ae verão. 
O distincto republicano vem sendo per-

seguido por 4i tenticos inimigos do rogi-
mem que, dentro daquela Universidade, 
gosam duma criminosa tolerãncia. Alem 
disso acusa-os; neste opusculo, de irregu-
laridades gragissimas, sem que até hoje, 
hajam sido tdmadá as devidas providen-
cias. 

Mas, princlpalmrntã, o que no proces-
so instaurado contra o ilustre Preparador 
do Gabinete de Fisica, aparece de- mais'rs-
pugnante o incompreenaivel, é uma co 

t n-denaçã° sem que, ao atingido, se tapuio 
concedido os direios de ligitima dëfcsa, 
Cilcute=se'' que nem lhe foi autorisado o 
eáamei só piòcesso, nem sequer ouvidas 
as testemunhas de defesa e justificação, a-
presentjdas.-
Uma ínfam a b m inquisitorialmente 

urdidal E, demais a mais,`; praticadã por 
autenticos inrmigosda Republica, nó re-
fºrido opisscülo acuasados de irregulãïída-
dcs que, pelo "seu aspecto; dèide logo 
imppunham ura rigoroso inquerito. 
Nu c&tantó este esperado e necessário 

procedimento nunca apareceu, emquantò 
qms, o inteligente Preparador do Gabins-
te eâ Fisica còntinua suspenso e afastado 
dó stivïço, e sem vencimentos desde J•-
Iká dÍ 1926, por. decisão do respectivo 
Conselho' Escolar. 

Ir simplesmente inaereditavell 
Da intcressant4 broèhür' i, que está feita 

com enidadoso aproveitamento de fartos 
eNnientoiade prova, résalta a acção des-
trici.onáris, violenta, e •calculada contra 
um homem de bem, corn`petente, zeloso, 
trabalhador, leal, cheio das melhòrés qua-
lidades morais e de intéhgencia, mas que 
tem a ousadia de sèr, frznca e âbertamen-
te, _ republ icand. 
.Esti cheio de rasão o nosso conter-

raneo á intran§ig•nte republicano, e incrí-
vel pareci, de facto, que, as suas repeti-
das reclamações, não hajam logrado utït 

g pouco de nten",çç14 de quèin de direito. 
Sinterameafe declaramos que nos não 
é possível esconder a estranhesa na falta 
d0 rigôroto inquérito qúìi tão insistente-
mente pede. t * 
Ao inteligente Preparador do Gabinete 

de Fisica, tu"rimentarn s pela coriigem 
desassombrada, c8m giftti ti aprësenta na 
ama brochurA bera come- 'pela justiça que 
lhe assiste. Esrtbo';a tardei essa justiçi, al-
em dia , lhe ha-de sér feita. Disso 

poaamiraóa ábaólùta certos9. ' 

4 thiAó R•ral é á Agricultura 
Módetnà ii 

por Moso de Araújo 

Acabamos liontom ainda a leitura do 
livro º01Minho rursl,e ã agricultura mo-
dirnaai qüei o Seu"distinto autôr, inteligen-7engsnheirõ=agronomo. sr. Veloso de 
raujõ, se dignou' ofertar á nossa redac-

E', -sia verdéde;í ura trabalho de vasto 
alcance Pará á3ag'ricultüra, todo ele im-
pregnado de ' conselhos- e et;sínamentos 
pratícos a r`erélar-nos, h26 s6 uma enor-
me sóma de cõntieeínïëntós do ºaélier co-
mo uma infellgetìcia profundamente anz-
lüica. -: " 

Está.obra, j-feÇativa entre dedicada ao 
nosso Minllo tão lindo como fertilíssimo, 

traidores, etc, etc. 
Assim um dia, nas ruas da capital, cha-

marain ao mais puro e santo coração 
portuguez, a essa impoluta e diamantina 
alma de• sincero democrata, que é o Dr. 
- Antonio Jusé de Almeida. 

Isto vem a prolïuáito de termos lida em 
t0 Povo de Penafile»—semanario do Par-
tido Democratico; este precioso bocadinho 
de ,.prosa do seu editorial de 16 do cor-
rente .e que gostosamente transcrevemos: 
í Qúsin venceu em Outubro de 1910 

não foi•ãni os re•iiiblicanôa, foram os 
adesivos. Estes e que passaram a ditar a 
ler. Yão fôrárn as nossas virtudes que re-
alçaram; fôratn asastias manhas, us $iole 
habilidades, o Seu sceptïcisrno, o seu tra-
balho de sapa dê formiga branca, a sua 
politiquice que triunfaram ;lenamente». 

Absolutamente verdadeiro e com o que 
estttmos no mais completo ac8rdó. 
1O que se torna indispensavel é,nrrepiar 

caminho, 6ridô d futura orientação repü-
blicari'á úïna liflha dé acção polilica e admi-
tiistrativa que,-em tudo, interprete bem a 
pureza das doutrinas democratas; com no-
vos processos e novas atitudes, .desviando; 
para longe, os antigos sistemas de politi-
quice. -? 

s 

TOLSTOI, o eminente tensador rus-
so, vai sár comemorado cõrno a recordar-
nos a imortalidade da sua alma e, princi-
palmente do seu espirito sublime tão 
chëio de grandesa como de paciente es-
toicismo. 

Rara e surpreendente envergadura inte-
lectual a do mistico s'oliderio de I:snaya-
Poliana que, l,elo seu nome inconfundi-
vel, tão grande tornou o maior paiz da 
F,urnpa oriental. 

Abdicando de todas as honrr.rïas—que 
as tinha pela sua origem,---e de todas as 
grandesas, dedicou-se_a uma vida, modes-
ta é simples, escrevendo nobilissimas e so-
berbas obras,,que são, hoje, o legitimo or-
gulho duma raça. 
F gigantesca a sua figura, tanto como 

pensador, romancista ou filosofo. A sua 
vida é um modelo de exemplo porque, 
ëscrevendo em bem dos humildes e. dós" 
satrifi•ados, difundindo btiucipios de é-

gusldzde e fraternidade humana, com ele 
viveu, numa existencia pobre e simples 
nas dando-]ha, pela sua atitude", a vertes 
pratica de que aliava ás ideias a acçã 
imediata,. 
Todos os espirites livres devem imenso 

n Tolereis As suas preciosissimas produ 
ções são um verdadeiro Evangelho, do 
crentes na trilógia da'Liberdade, do Am 8 
e da Egualdade. 
Nu dia da comemoração do seu vente 

nario, em que o Russia viverá um honro 
so capitulo da sua historia moderna, o 
mundo civüisido ajoelhar à ante a merco 
ria imperecível dessê gigante, que existiu 
e morreu lucrando pelo bem da Humxni 
dade, 

• 

traz ts mais rttilissirrias consideraçõçs, Ai-, 
fundindo ideias e espalhando métodoa de 
cultura e adubagem da terra, que, s6 issõ, 
justamente lhe dá dire ito á ocupação` dum 
logar d tlito entre ais Sôas , produções do 
gênero. 

Excelentes serviço veio prestará lavou-
ra esto livro que, ariAisando todas as con-
dições de tQrreno e clima da nossa fruti-
ficante região minhota,- exprime regias,a-
gricolas de cultura o aprove itamento das 
condiçõe do meio, que forneeen; sõ pro-
prietario elementos bastantes para um cer-
to e seguiò resultado de cultivo. 
Todo oAlavrador níëtodico deve iidqui-

rir este livro, tanto mais que, a 'sua leitu-_ 
ra, pela simplici:lad'e de cuncaito éomõ 
pelo vocabu1ario de linguagém está tao al-
cance de toda a gente, r 

Até nisto o "u ;iutdr ptinrou, como 
penatrantr, psicologo, couipreliendeudo 
quão necessário se torna serem as obras 
deste gênero escritas dm frase facil, para 
que os rudimentares c6n`Lecimentos das 

gentes da nossa lavoura fadilmente as per-
cebam. 
Deve sêr completo o êxito deste livro e; 

justamente o merece porque representa 
um auxiliar pratico e duma utilidade in-' 
contestavel-
De resto o sr. Veloso de Araujo conhe-

'cé bem as riquesas da nossa língua ,. pois 
publicou já um outro livro <Cam ilo em-
S. I ; iguei de Seides, que nos dizem s@r 
primorosa e que temos pesar não 
possuir, pois, com certesa, uma vez mais, 
unamos ensejo em pretar-lhe as devidas 
rïferencias, 

BEEMIRD Ar DE MIRANDA 
CõNSTRUCTOR 

Oraras em pedra, tijolo 

e cimento : armado. 
Fórneciménto de materiais 

ssa do nosso querido e.respeitavel amigo, 
sr. Artur Roriz Pereira, velho e dedica-

r do republicano e vigoroso jornalista.. 
lámbem amánhã, o do Sr. Mario Deus 

Real. 
Z Segunda feira, os dai; Esr.mas, Senho-
ras D. 1blaria DelsCarrrien Ferrer Gar= 
cia, ésposa do nosso querido Director, e 
!i. Ludovina Menezes de Carvalho, vene-
randa avó do tambem nosso Director e 
do ilustre facultativo ar, dr. Adelio Cor-
vu lho Marinho dá Silva: 

Terça-feira, o. da • x,ma Sénho-roi D. 
Armenia da Conceição Lazaro, prenda-
da filha do nosso amigo sr. Joaquim La-
zaro, consideradã enfermeiro do nosso 
Hospital. 
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Aniversarios 
° Passam: 

Amanhã, o da Ex.ma Senhora D. Ma-
ria Tereza Roriz Pereira, mãe extremo-

Encontra-se nesta cidade a passar ale 
pune dias`, com sua amaritissima esposa 
e querido filhinho, o nosso presádo ami-
go si,. Armando Ferreira, 
—Retirou para o Porto o nosso amigo 

sr. Rogerio Ferra Esteves. 
—De visita tio sr. Manoel da Silva s 

Ex.ma esposa, esteve nesta cidade o si-. 
Guilhzi•me Plantier Martins e Ex.11e es-
posa e geWis filhas, de Lisboa. 

wo►-•  

C CIpitãU Francisco 
Ca ráva na 

A fim de tratar assuntos de 
grande interesse para a nossa 
terra e ainda convidar S. Ex.0 
OS srs, ministros da Instrução, 
Inferior• e Colrïerciõ a virem 
assistir ás inaugurações da Es-
cola Infantil e da Central Ele-
vatoria do Rio Cavado, partiu 
na quinta-feira para a capital o 
ilustre presidente do nosso mìí- 
nicipio, Sr. Capitão Francigco Ca-
ravana, devendo regressar a es-
ta, cidâdé hoje ou amanhã, 
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Expedição de malas postais 
Da estação central do Correios de Lis-

boa fazem-sè as seguintes expedições de 
malas postais: 

Dia 24, pelo paquete inglez <Polycarpr, 
para o Pará, Maranhão e Ceará e pelo .I 
paquete inglez <Arianza», para a Madeira, 1 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Moátevideu e Buenos Aires. 

Dia 25, pelo paquete partuguez cAfri-
cdv, pai ra a Madeira o Africa Ocidental. 
Todas as terças-feiras partem do Fun-

chal e por paquetes inglezes malas postais 
pira  beth: Africa Austral, Cap To*n e E1iia-
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REPUBLICANOS 
' Assinai, divulgai e anunetãi 
era < A Opin"i1Éaa, 


